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Tiego Alm€ida
Consukot em Projetos Econ6micos
C€Ítificaçâo Profissional - ANBMA CPA- I 0

Cel.i G9 99204-7ú1
tiaqoalmeidaq)fd.gmÂil.com

r os

A
superintendência Estadual de Desenvolvimento Econômico e lnfraestrutura - sEDl-Ro
Comissão Especial de Análise e Julgamento de Chamamento público da SEDI

Porto Velho/RO, 02 de agosto de 2021

REfETENIE à: PROJETO TÉCNICO.ECONÔMICO.FINANCEIRO I DOAçáO COM ENCARGO DE ÁREAS DO
DISTRITO INDUSTRIAT

Prezados senhores,

NCSTA OPOrtUNidAdE, A EMPTCSA BOASAFRA COMÉRCIO E REPRESENTAçÔES LTDA., PESSOA
jurídica de direitos privados, estaberecida na Av. Transcontinentar na 309, centro, na cidade de Ji-
Paraná/RQ, devidamente inscrite no cNpJ 05.662.g6v0001-s9, neste ato representada pero seu sócio
sr. Gilberto Borgio, brasireiro, sorteiro, residente e domiciriado na Rua seis de Maio, ne 645, Apto no
52, bairro urupá, Ji-Paraná/Ro, encaminha para vossa apreciação o presente projeto que se refere a
Íim de seja concedido por doação com encãrgos de áreas, rocaÍizadas no Distrito rndustriar, em
conformidade com Editar de chamamento púbrico ne oo rl2ozL/cENr/coNsrc-sEDr/Ro-

Destacamos o objetivo de investimentos na ordem de R$ 3g.607.206,35 (trinta e oito mirhões,
seiscentos e sete mir, duzentos e seis reais e trinta e cinco centavos), destinados para rmprantação de
uma Fábrica de Ração para nutrição animal com capacidade instalada de produção de 30
toneladas/hora e unidade de armazenamento e beneficiamento de grãos com capacidade instarada
de 201.600 sacas.

solicitamos que o processo de avariação para a presente doação seja dado prosseguimento,
com vistas a se obter uma decisão favorável da instância decisória competente.

Neste sentido, agrâdecemos antecipadamente a vossa atenção e nos corocamos à disposição
para eventuais esclarecimentos que se fizerem necessários ao sucess o do empreendimento

crLgERTo ffi'H:
BOBGIo: m,g^'*

39943727956ffi"*."

Ç/\

&

eida Boasafra Comércio e Representações Ltda

§

cRc-Ro 008333/O_8 CNPJ: 05.662.861/0001-59

22.538,Setor 52, com área de 32.213,00 m2, entretanto, oara imolantacão do investimento total será
n"a"$á.ia ,ra ár"a total d" 96.639.00 rr. loRo 

" 
prooor"nt". aonaorru.á ta.bé. ,o, Lot"a n., 02 

"04, da Quadra 01. Matriculas n.s 22.537 e 22.539.
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I - CARACTERIZAÇ ODA EMPRESA

1.r - nlzÂo socrAr,

1.2- ENDEREÇO

I.3 - RAMODEATIVIDADE

47 -89-0-99 - Comércio varejista de outros produtos não especiÍicados anteriormente e

outras atiüdades;

Av. Transcontinental n" 309, Centro
Cidade(UF): Ji-Paranrá,{RO

E-Mail: contabilidado(Aboasafraaoro.com.br

Site: www.boasafraaoro.com.br

CEP: 76.900-041

Fone/FAX : (69) 3 422-23 23

1.6 -
1.7 -
1.8 -

C. N. P. J.:

Inscrição Estadual:

Nire:

1.9. CAPITAL SOCIAL

05.662.861/0001-59

000000000M138

11200005145

SITUAÇAO
Base em: M11212018

N"DE
COTAS

VALOR
(R$)

Autorizado
Subscrito
Integralizado

3.000.000,00

3.000.000,00
3.000.000,00

OBS.: Valor da Cota = R$ 1,00

BOÀSATRA COMERCIO E REPRESENTAÇOES LTDA.
Nome de Fantasia: BOASÀFRA

1.3.1 . ATIVIDÂI}ES A SER DESEIYVOLVIDA

10.66-0-00 - Fabricação de alimentos para animais;
01.63-6-00 - Atividades de pós-colheita;

I.4- FORMÀJURfoICA

Sociedade empresária limitada.

1.5 - DATÀ DE CONSTTTUTÇÃO

26t12/1978

INSCRIÇÔES E REGISTROS

*

'eô
\/

vJ

3.000.000
3.000.000
3.000.000

?
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1.IO PORTE

Grande Empresa

1.11 CONTROLE DE CAPITAL

2. CURRICULUM VITAE DOS SOCIOS

Em Anexo.

3 - ORGANIZAÇAO ADTVINISTRATIVA

3.1 - Dirigentes

u

/)
Ul

J

NOME CNPJ/CPF vALoR (R$)

Gilberto Borgio
Geni Borgio Barbosa

389.437.279-68

350.401.499-72

2.997.000,00
3.000,00

99,90%
0,10%

TOTAL 3.000.000,00 100,00%

NOME, CPF C ENDEREÇO
NACIONA-

LIDADE
CARGO

Gilberto Borgio

CPF: 389.437.279-68

Rua Scis de Maio n'645, Apto 52

lBaino UrupíJi-Paraná/RO

Brasileira Sócia/Adm

Geni Borgio Barbosa

CPF: 350.40r.499-72

Rua José Bezerra n' 1547

Baino Nova Brasília/Ji-Paranár'RO

Brasileira Sócio/Adm

\
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4 - PARTICIPAÇAO DA SOCIEDADE EM OUTRAS EMPRESAS

Nâo tem.

4.1 - pARTrCrpAÇÃo DOS SóCIOS EM OUTRÂS EMPRESAS

5 - INCENTTVOS E/OU BENEFÍCIOS FI§CAIS

Nihil..

6- REGIMEDETRIBUTAÇÃO

OBS: Informar os impostos €/ou taxas a que está sujeita a empresa com indicaçâo dos res?ectivospercentuais e suas incidências.

$

CNPJ: 03.614.48210001-ó8Tratoron Conr de Ltda.

DETENTORES DO CONTROLE ACIONÁRIO NACIONAL. vAtoR (R$)

Geni Bosio Barbosa

lbcno Borgio Brasileira

Brasileira 15.500 00

1.534.500,00

to/oOTAL
l.550.000,00 1

oBranc Ind. e om.C de Produtos Animais Ltda CNPJ 5I 30 5It 73 /000 -90

DETENTORES DO CONTROLE ACIONÁRIO NACIONAL.

Borgo

Anancio de JesusOrlando
Brasileira

Brasileira

30.000,00

20.000,00

60%

OTAL
50.000,00 100%

TRIBLITO INCIDENTE SOBRE
- Simples
- PIS
.IPI
.ISS
.ICMS
- Vetrdas no Estado
- ry'sníles 96 6utss estados
- l/glrtas 16 Exterior

- COFINS

- Imposto de Renda / Contrib. Social

0%
t,650/o

0o/o

Oyo

0%
7,60%

0%
24,0%

t7,5%
t2%

Faturamento

Faturamento Intemo
Faturamento

Faturamento
Vendas - Compras
- No Estado
- Outros Estados

- No Exterior
Faturamento lntemo
Faturamento Extemo
Lucro Tributível

V,

VALOR (R$)

/),tJ/

\
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T.INVESTIMENTO

- Ativo Fixo
- Capital de Giro
- Elaboração do Projeto

TO TÂL

7.2. MERITOS DO II{I'ESTTMENTO

38.607.206,35 100,00%

490.000.000,00
u

1.133.520,00

9.942.324,78

EMR$ %
100,00%

0,00%
0,0tr/o

38.607.206,35
0,00

0,00

7.3 - oa,ínrl OO IMóVEL E CARACTERISTICÂS NECESSÁRIA§ PARA O EMPREENDIMENTO

Objetivo deste Projeto ! oara Doacão com encÍrÍgos do Lote n'Q3. Ouadra 0l
Matricula n" 22.538. Setor 5À com área de 32.213.00 m'?, entretento, para implantação

do ínvestimento total será necessária uma rtea total de 96.639.00 !q1 logo 4 Proponente.

concorrerá também aos Lotes nos 02 ç A, da OuadÍa 0L Matriculas t"s 22.537 9

22.539.

7.4 - DESCRIçÃO ».I NTTT.NSTRUTt]RA NECf,SSÁRIA PÂRA O EMPREENDIMENTO

O oresente Proieto prevê A realizacão de investimentos pglA p1gpgn§ re na ordem de EL
38.607.20635, inversões em ativos ltxos e semifixos na IMPLANTAÇÃO do

empreendimanto. Os investimentos serão alocados da seguinte forma:

O investimento contaná com 47.050 m'de áreas constnrídas, contemplando: 01 fábrica

de ração para nutrição animal com capacidade instalada de 30 toneladasÀora com

3.650rn? de áreas construídas; 0l unidade de amrazenamento e beneficiamento de grãos

para 201.600 sacas, com 2.900m' de áreas construidas; escritórios com 1.000m' de

iíreas consauídas; pátio e estacionamentos com áreas construidas de 30.000rf e

9.500m2 áreas construidas para circulação necessárias para desenvolvimento das

atividades.

t

7.1 - VÀLOR DO IIIIVESTIMENTO

- Faturamento Anual Previsto

- N" de Empregos diretos a serem gerados

- Encargos Sociais a serem recolhidos

- Impostos anuais a serem recolhidos

01 - Construção Civil com 15.000 nrl - R$ 10.177.77335

02 - Edificações e Instalações - RS 2;18l.260,00
03 - Máqünas e Equipamentos - RS 20.112.332,90

04 - Instalações - R$ 5.535.840,00

4

,/')()-/
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7.5 - DESCRTÇÃo Dos IxvEsrIMENTos DIRETos DA EMrRESA No EMrREENDIMENTo

O preserte Projeto SOLICITA 4 doacão com encarqos. imóvel urbano. Lotes n., 03, da
Quadra 0l , Matriculas n" , 22.538, Setor 52, loteamento ..Distrito Indusrial", Cadâstos
n", 052.001 .003, de Domínio Pleno, com área total de 32.213 m,, situados na cidade de
Porto Velho/RO, limitando-se: pela frente, Av. F" Chiqülito Erse; pelos fundos, Iote 29
- gleba D; pelo lado esquerdo, lote De n" 02; pelo tado direito, lote de n" M. Medindo,
o lote, l00m de frente; l00m de fundos; 322,13m do lado esquerdo; e 322,13m do lado
direito.

Destinado a Implantacão de uma Industria F:íbrica de Racão oara Nutricão Animal e
uma Unidade de AÍm zenamento g Beneficiamento de Grãos. com investimentos
orcados pg[ proponente na ordem de B$ 38.607.206.35. inversões em ativos fixos g
semi ÍiIe§, os recursos serão financiados em com recursos do FNO, na forma de seu
Plano de Aplicação e com recuÍsos próprios da proponente.

Destacamos qgg oara imolantacão do investimento será necessária uma :irea de 96.639
m2. loeo a Prooonente também concorrerá os lotes:

Lote n', 02, da Quadra 0l , Matriculas n", 22.537 , SetoÍ 52, loteamento .Distrito

Industrial", Cadastros no, 052.001.002, de Dominio pleno, com área total de 32.213 m2,
situados na cidade de PoÍo Velho/RO, limitando-se: pela frente, Av. F" Chiquilito Erse;
pelos fimdos, lote 29 - gleba D; pelo lado esquerdo, lote de no 0l; pelo lado dteito, lote
de n'03. Medindo, o lorc, l00m de frente; loom de fundos; 322,13m do lado esquerdo;
e 322,13m do lado direito.

Lotes n", 04, da Quadra 01, Matriculas n", 22.539, Setor 52, loteamento ..Distrito

Industrial", Cadasüos no, 052.001.0M, de Dominio pleno, com área total de 32.213 m2,
situados na cidade de Porto Velho/RO, limitando-se: pela frente, Av. F. Chiqülito Erse;
pelos fundos, lote 29 - gleba D; pelo lado esquerdo, lote De no 03; pelo lado direito,
lote de n" 05. Medindo, o lote, l00m de frente; lo0m de fundos; 322,13m do lado
esquerdo; e 322,13m do lado direito.

Os investimentos serão locados da seguinte forma:

0l - Construções Ciüs - R$ 10.177.773,45
02 - Edificações e Instalações - Rl$ 2.781.260,00
03 - Máquinas e Equipamentos - Rg 20.112.332,90
04 - Instalaçõe.s - R$ 5.535.840,00

o investimento contará com 47 -050 m2 de áreas consauídas, contemplando: 0l fábrica
de ração para nutrição animal com capacidade instalada de 30 toneladas/horâ com
3.650m'?de áreas construídas;01 unidade de aÍmazenamento e beneficiamento de grãos
para 201.600 sacas, com 2.90Om, de rireas construídas: escritorios com 1.000rn2 de
áreas construídas; pátio e estacionamentos com áreas constuídas de 30.000m2 e
9.500m': rireas construidas para circulação necessárias para desenvolvimento das
atiüdades. &

A
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E importante destacar que a Proponente, trata-se de uma empresa constituída em
12/1978, com s''rs atividades consolidada no Estado de Rondônia, oossuindo
fahrramenio anual na casa de § 394 milhões. com 250 colaboradores. com
recolhimento de imoostos anual na ordem de R$ 55 milhões.

1 - Investimentos na ordem de RS 38.607.206!5 no município de porto Velho;
2 - Projecão de vendas na ordern de R$ {90.000.000.00 anuais;
3 - Geraçlo de ó4 postos de trabalho diretos;
4 - Geração 50 postos de trabalho indiretos;
5 - Arrecadação inicial de R$ 64.9 milhões em imgostos anuais;
6 - Arrecadação inicial de R$ 1.1 milhões em encarsos sociais anuais;
7 - Movimentação e Circulação financeira no comércio local;
8 - Oferta de produtos de qualidade e preços competitivos;
9 - Em conformidade com a Legislação Ambiental;

Por sua vez, a obtenção do Lote Uóano por doeção com encrrgos, e os investimentos,
com reflrrsos do Fundo Constitucional é de extrema impoúância na consecução do
p§eto dos empresários. Somente por meio de condições favoráveis, de prazo e
encargos subsidiados GNO) é que o presente investimento se faz interessante,
principalmenrc em razão da alta imobilização, se comp,arado a outras atividades
empresariais e aé mesmo altemativas de investimentos.
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A doação dos imóveis, descritos acima, prevê vários beneficios ao município, dentre os
quâis podemos destacar:
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7.7 - PROJEÇAO DAS NECESSTDADES DE CAPITAL DE GIRO

011

\

\

DISCRIMINAÇÃO
EXISTENTE
Balancete de

02/08t2t

PROJETADO
A

COMPLE.
MENTAR

- NECE ES

I - Caixa Mínimo

2 - Financiamento de Vendas

3 - E§toques

.1 - Matéri a-Prima
3.2 - Materiais e Mercadorias
3.3 - Material Secunülrio
3.4 - Material de Embalagem
3.5 - Combustível e Lubrificantes
3.6 - Produlo em Processo
3.7 - Produto Acabado
3.8 - Peças e Mat. de Reposição

4 - Outros

30.786.120,81

43.870.222,t5

04.385.fi1.61

53.34o.226,15

6.t37 .45t ,92

369.t55,77

4.532.t14.5 t

6.599,32

30.786.120,81

43.A70,22,15

9.385.ú7,61

53.340.226,15

6.13't .451 ,92

369.155.77

4.532.17 4,51

6_599,32

TOTAL DAS NECESSIDADES 139.041.950,63

I - Recursos de Terceiros

l.l - Outras Fontes

I .1. I - CÉdito de Fomecedores
I.1.2 - Desconto de Duplicatas/Títulos
l 1.3 - Financiamentos p/ Giro
1.1.4 - Impostos
1.1 .5 - Oufros

inanciamento - FNO

2 - Recursos Próprios

20.426-459,68

20.1'17 -555j49

20.177.555A9

248.m4,18

l t 8.6r 5.490,96

20.426-459,68

20.177 .555t9

20.177.555,49

TOTAL DAS FONTES t 39.041.950,63 t 39.041.950,61

tu

139.041.950.63

248.9(x,18

I18.6t5.4m,96

e-
\r'
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8.3 . PROCESSO PRODUTIVO

O investimento em quesüio trata-se de uma implantação de uma fábrica de ração para
nutrição animal com capacidade instalada de produção de 35 toneladas/hora e
implantação de uma unidade de armazenamento e beneficiamento de grãos com
capacidade instalada para 201 .600 sacas.

Processo produtivo fábrica de rrção:
0l ) Receção da Matéria Prima;
02) Amostragem;
03) Estocagem;

04) Formulação da Ração;

05) Dosagem;
06) Pré-mistura;
07) Moagem;
08) Dosagem;

09) Misnra de adtivos;
l0) Ração Farelada;

I I ) Ração embalada ou a granel;

l2) Expediçâo ou deposito;

Processo produtivo secador e silos de armazenemento:

Processo produtivo da unldade de armlzenlmento e beneficiemento de grãos:
0l ) Receção da Matéria Prima;
02) Amostragem;
03) Beneficiamento;
04) Armazenamento;

05) Expedição;

\
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8.4 - REGTME DE PRoDUÇÃo r vnrols
Regime de produção e vendas continuo.

8.5 - ESCOAMENTO DA PRODUÇÃO E VENDAS

Por via teÍrestre, através da 8R364, realizado por transpoÍte próprio e
terceirizado.

8.6 - REGIME DE TRABALHO

8.7 - TDENTIFICAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS:

8.7.r PREVTSÃO E AVALTAÇÃO

A fabricação de rações e aÍmazenamento e beneficiamento de grãos, é
considerada de baixo impacto ambiental, todos os resíduos de produção, são
100% reutilizáveis e recicláveis.

8.7.2 MINIMIZAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

A fabrricação de rações e aÍmazenamento e beneficiamento de grãos, é

considerada de baixo impacto ambiental, com baixo risco ao meio ambiente.
Todos os residuos regados pela produção são 100% reutilizáveis e recicláveis.

015
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Horas / Dia Dias / Mês Meses / Ano

Atual 8

8

26 t2
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8.9- NECESSIDADEDEMÃGDE-OBRÂ

8.9.T - ENCARGOS SOCIAIS

\l,\At"V

QUANTIDADE VALOR (R$)FT,NÇÃo setÁnro
MENSAL

sALÁRro

ANUAI ATUAI PROJET ATUAL PRoJF,T

I - Honorários / PrGlabore I 42.000,00

l.l
1.2

blabore
Honorários 3.500,00 42.000,00 42.m0,00

2 - Mão-de0bra Fixa 4 I 17.000,00

2.t

2.2

Aux. Ádministrativo

Encarregado Financeiro

1.750,00

4.500,00

21.0m,00

54.000,00

3

I

63.000,00

54.000,00

3 - Mão-de0bra Variávet 60 1.289.,t00,00

3.1

3.2

3.4

3.5

3.1

Aux. dc hodnfro
Aux. de Serviços Gerais

GeÍente de PÍoduçâo

Op. de Maquinas

Veterinrários

1.550,00

r.350,00

5.500,00

3.500,00

7.500,00

18.6fl),00

t6.200,00

66.000,00

42.000,00

90.000,00

27

26

I

5

I

502.200,m

42t.20íJ,ú

66.000,00

210.000,00

90.000,00

TOTAL 65 t .448.,100,0O

II

II
II

VALOR (R$)

PROJET.
Honorários
Mão-de-Obra Fixa
Mão-de-Obra Variável

20%
SOVI

80%

8.400,00

93.600,00

1.031.520,00
TOTAL I .133.520.00

2

tu

I

INCIDENTE SOBRE

ATUAL
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9 - ESTRUTURADE CUSTO§ÂNUAIS

ESPECIFICAÇÃO vALoR (R$)

ATUAL PROJETADO

Custos Fixos 3.8@.046,74

- Honorários
- Salii.rios

- Encargos Sociais

- Depreciação

- Manutenção
- Seguros

- Eventuais

42.000,00
r 17.000,00

102.000,00

2.543.803,63

394.292,76

480.948,13

lu.002,23

Custos Variáveis 379.799.340,15

- Mão-de-Obra
- Encargos Sociais
- Materia-Prima
- Materiais e MeÍcadorias
- Material SecundáLrio

- Material de Embalagem
- Combustíveis e Lubrificantes
- Energia

- Água
- Comunicações

- Transporte
- Propagqnda
- Comissão sobre Vendas

- Juros Banciirios
- Impostos

- Alimentação de Funcioruários
- Eventuais

t.289.400,00
1.031.520,00

165.100.700,00

75.987.500,00

4.570.500,00

12.008.9s0,50

5.297.985,00

245.000,00

24.500.000,00

392.000,00
l .715.000,00

2.917.777,N
64.942.324,78

1.715.000,00

18.085.682,86

CUSTOS TOTAIS 383.6ó3.38ó,88

N

$
^ê§

I =/

v
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1

9.1 - Memória de Cálculo dos Custos Projetados

a) CUSTOS FIXOS

Hononários / Pró-labore

Ver Quadro IV-05 - Necessidade de Mão.de-Obra.

Sahírios

Ver Quadro IV-5 - Necessidade de Mão-de-Obra.

Encargos Sociais

Ver Quadro IV-6 - Encargos Sociais.

Depreciação, Manutenção e Seguro

Ver Quadro IV-7 - Depreciação, Manutenção e Seguros.

Eventuais Fixos

(A) Demais Custos Fixos
(B) % dos Demais Custos Fixos estabelecido para Eventuais
(C) Eventuais = (A) x (B)

b)

2

3

4

5

I

:RS

CUSTOSVARúVEIS

Sakírios

Ver Quadro IV-5 - Necessidade de Mãede-Obra.

Encargos Sociais.

Ver Quadro [V-6 - Encargos Sociais.

Matéria-Prima, Materiais e Mercadorias, Material Secundiírio, Material de Embalagem,

Combustíveis e Lubrificantes, Energia" Água.

Ver Quadro IV4 - Necessidade de Insumos à Produção Anual

-R$ 3.680.044,51

5v"

t84.00.2,23

: R$ a90.000.0m,m

-- 0,050/o

: R$ 245.000,00

3

6 Comunicação

(A) Receita Anuâl Projetada
(B) % da Receita estimada para Comunicações
(C) Custo Anual Projetado c/ Comrrniça@es : (A) x (B) V

§

2.

n-\§
\

/)/l/
/
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7 Transporte (definir uma drs opções abaixo)

A empresa não registra custo de Transporte uma vez que os mesmos esüio ernbutidos
nos pÍeços de matéria-prima e produto acabado.
(A) Receita Anual Projetada : 490.000.000,00
(B) 7o da Receita estimada para Transporte = 5,V/o(C) Custo Anual Projetado c/ Transporte : (A) x (B) = R$ 24.500.000,00

Propaganda

(A) Receita Anual projetada

@) 7o da Receita estimada para propaganda
(C) Custo Anual Projetado c/ propaganda = (Â) x (B)

Comissão sobre Vendas

(A) Receita Anual hojetada
(B) % da Receita estimada para Comissão s/ Vendas
(C) Custo Anual Projerado c/ Comis. s/ Vendas = (A) x (B)

Impostos

8

9

:R$

=R$

490.0m.000,00

0,08%
392.000,00

=R$

=R$

490.000.000.00

0,350Á

1.715.000,00

10.

(A) Faturamento Anual
(B) % de Vendas no Estado
(C) % de Vendas ern Outros Estados
(D) % de Vendas no Exterior
(E) Compras Anuais
(F) % de Compras no Estado
(G) % de Compras em outros Estados

Simples

(H) % de Incidência

(I1) Valor a Pagar : (A) x (H1)

P. I.S

(H)% de Incidência
(I) Valor a Pagar : (A) x (H)

I. P. I.

(J) % de Incidência
(K) Valor a Pagar = (A) x (J)

ls.s.
(L) % de Incidência

=R$

=R$

490.000.m0,00

2V/o

80o/o

Oo/o

262.965.635,50

9tr/,
lff/o

0.00%

I,650/"

8.085.000,00

0Yo

=R$

:R$

:R$

v

(M) Valor a Pagar = (A) x (L) =R$
0o/o

&
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I.C.M.S.

COFINS

(T) % de Incidência

@ Valor a Pagar = (A) x (T)

(B) % de Vendas a Prazo ou no Mercado Externo
(C) % de Desc. Duplic. e/ou Adiantamento de Câmbio
(D) Taxa Média de Juros
(E) Juros Anuais : (A) x (B) x (C) x (D)

12. Alimentação de Pessoal

(A) N'de Funcionários da Empresa
(B) % de FuncioniÁrios que recebem ajuda alimentar
(C) Custo por Refeição (l Ref./Iunc.lDia)
(D) N" de RefeiçõeVFuncionário/Ano
(E) Custo Anual = (A) x (B) x (C) x (D)

13. EventuaisVariáveis

(§ Demais Custos Variáveis
(B) % sobre Demais Custos Variáveis p/ Eventuais
(C) Eventuais : (A) x (B)

R$

R$

R$

t8%
l2o/o

OYo

64.1m.000,00

44.572.675,22

19.617.324,78

TOTALDEIMPOSTOS =(I1)+0)+(K)+(M)+(S)+(tD :R$ 64.e42.324,78

I l. Juros Bancários

(A) Faturamento Anual =I§ 490.000.000,00

: 7,6vo
: R$ 37.240.000,00

o%

oo/,

l,5vo

:R$

65

OYo

5,00

3t2
=R$

= R$ 36r.713.657,28

= 5Y"

= R$ 18.08s.682,86

=R§

\

(N) Incidência de ICMS no Estado
(0) Incidência de ICMS em outros Estados

(P) Incidência de ICMS no Mercado Externo
(Q) Débito de ICMS : (A) x ((B)x(N) + (C)x(O) + (D)x(P))
(R) Crédito de ICMS : (E) x ((F)x§) + (G)x(o))
(S) Valor a Pagar de ICMS : (Q) - G) se > 0

\

4

)



023

l0 - oBIETrvo

Com o objetivo de promover expansão de zuas atiúdades, o desenvolvimento

econômico do Estado de Rondônia e consolidar novas estratégias de negócios, a

BoaSafta Comercio e Representaçôes Ltda almeja através do Edital de Chamamento

Público nc 001/2021/CEÂI/CONSIC-SEDVRO a doacão com encargo dos Iotes no 02-

03 e (X, do Setor 52, denominado Loteamento Distrito Indu§trial' situado na Cidade

de Porto Velho para implantação de uma Fábrica de Ração Ânimal e uma Unidade

de Ármazenagem e Beneficiamento de Grãos.

Além da doacão com encargo disposto no Edital, outros fatores que justificam a

escolha da cidade de Pono Velho se dão pela ótima locelização dos Iotes pleiteados,

com considerável valor do m2, fácil acesso e estratégica Para desenvolvimento das

doo

produto/grãos acabado/beneficiados. Área plana. limitada por üas públicas e rede de

eneroia elétrica.

Entre os fatores citados scims, podemos destacar também no município de Porto

Velho a disponibüdade de meios de comunicacão indiüdual e. redes bancrírias'

1l -o PROrE-rO

11.1 - Â Empresa

Fundada em dezembro 1978, a BoaSafra Comercio e Rqxesentações Ltda, tem sua

Sede l-

Transcontinental. no 309. Centro. inscrita no CNPT sob no 05.662.861/0001-59 e' esú

presente nos rrunicípios de Cacoal, Alto Paraíso, Rolim de Moura, Ariquemes, Ouro

Preto D'Oeste, |aru, Vilhena, Cerejeiras, Buritis e Pono Velho e, uma unidade em

Rio Branco no Estado do Acre.

Como citado no Objetivo, a Indústria de Ração Âairnal e Unidade de

Ârmazenaoento e Beneficiamento de grãos será instalada na ciüde de Porto Velho'

Capital do Estado de Rondôúa, Distrito Industrial próximo lrs mergens da BR-3&1,

sendo Pono Velho uma cidade polo industrial e concenrra 30o/o da população do

estado, tamHm corresponde a mais de 5096 da indústrie do estado, tendo como

atividades principais, as atiúdades de geração de energia elétrica, considerando que o

município abriga as duas maiores usinas geradoras de energia do estado, seguido da

indristria de transformação nos seguimentos: frigorÍficos com abate de bovinos,

fabricação de refrigerantes, alimentos para animais e outros.

§

&

Z





Â Boasafre atuará na rírea de produção e comercialização de ração boúna, com

potencialidade inicial para atender todo Estado de Rondônia através de suas

Lojas/Füais e no estado do Âcre onde possui uma Loja/Tilial, com olanos de

exlransão para nos estados de Amazonas e Pará, sendo que esse riLltimo estado possui a

4o no ranking brasileiro de rebanho boviao, Rondônia vem logo amís ocupando a @

posição no ranking.

A fíbrica contará com uma área total construída de 3.650 m2 e, será composta por
setores distintos recebimentos, annazenagem de matéria-prima, :írea de

processamento, armazenagem de produto acabado e área para carregamento.

Além da implantação do Secador/armazém que atendeá a crescente demanda na
produção de gúos, segundo levantamento da Safrã de grãos 2020/2021 - CONÁB, a

estimativa de produção é 2.617.8 mi] toneladas de grãos, representando uma alta de

8,8olo, com destaque para a Soja (+11.57o) e o Milho (+7.5). Atualmente Rondônia é 3s

maior produtor da Região Norte e o 14e maior produtor de grãos do Brasil.

I1.2 - Capacidade Produtiva

O projeto da f,íbrica prevê uma capacidade de produção de Ração bovina de

vel linha PET

fá o Secador/Armazem possibütani melhor época para comercialização, mantendo a
qualidade dos grãos e reduzindo custos com fretes, tomando mais econômico o
sistema produtivo. Deüdo à falta de armazenagern, produtores rurais ou cooperativas
são obrigades a comercializar grande parte da sua safra em períodos onde o preço
pago pelo produto é menor deüdo à grande oferta no mercado.

Â presença da unidade armazenadora contribui para tornar o sistema produtivo mais

econômico além de possibiütar melhor época para comercielização eütando pressóes

naflirais do mercado no período da colheita economia no frete, pois, o transporte
sení eütado no pique da safra, grãos maiores qualidade por evitar processo

inadequado de secagem nas unidades coletoras ou intermediárias.

Para o projeto da Unidade de Armazenamento e Beneficiamento de grãos prevê uma
capacidade de armazenapem de crãos de 201.600 mil sacas- Âs fiãrras abaixo

demonstram o projeto do Secador/Ármazém:

1
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Figura 01 - Perspectiva l/Sem Escalâ

Figura 02 - Perspectiva ZSem Escala

Figura 03 - Planta Baixa./Sem Escda

W

§

I

',t-

x.lr]

i
I
I

I.:I

G=ãÉrtI
----rL!--=\-{

ar':

i ;

;

I

i"

'.- l-". 
,i;

t:

,

-,:. ' i

r)
'2-/

\



026

1 I .3. I - Cenário Econômico Brasileiro

Segundo o Relatório Focus, divulgado 2310712021, pelo Banco Central, o mercado
aumentou a expectativa de crescimento em 5.299lo oara o PIB deste ano (ante 5.277o
na Ieitura anterior) e para o ano 2022. manteve a orevisão de crescimento em 2.1@6,

Expêctativa do Mêrcado - PIB
Anual, 96

7.,3

I
1,3%

I
L,LN

I

2oL7 201a 2019

2,lOX

20:t1. 2(2.2'

IL
o,5x-II
2014

-3,5X

2(,15

-?,3X

2016

4,tx
2():lo

Expectativa do Mercado - IPCA
Anual. 9é' ,.o,1%

6,4% 6,396 6,569Á

4,3x 4,s2x
3,7 ,,aú"

2,9I I t
v

\l.-\

11.3 - O Mercado

5,29

Em relação ao IPCA. a mediana das projecões para 2021 aumentou em 6.567o (ante

6.310lo na leitura anterior) e. para 2022. aumentou a preüsão para 3.809o (ante 6.750lo

na leitura anterior).

2íJL4 2()15 2016 2017 2(,1a 2(,19 2o.2o 2@.L. 2ar22.

Para a taxa de câmbio. a mediana das expectativas para 2021 aumentou de RI§/US$
5.05 para R$/US$ 5.09 e. para 2022 permaneceu estável em R$/US$ 5.20.

2
}1
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Expectativa do Mercado - Taxa dê CâÍrrbio
FiÍn do Período, RS/USS

3,9()

2,e6

2014 2{,a5

3,a7 4'o'
3,26 3,4r.

2(}16 2017 zola 2019 2o'2.) 2@t 20'22-

Por fim. as medianas das proieções para a uxa Selic aumentaram em 7.000Á para o
final de 2021 (ante 6.75 na Ieitura anterior) e. para o final de 2022. permaneceu
estável em 7.009ô.

Expectativa do Mêrcado - Taxa Selic
Ao e7lo,

L4,?r4 ,.r,ax
,-L,a*

,,otx 6,5
4,596

2()14 2015 2016 2ol7 2014 2019 2ú2íJ 2C2r.. 2@2.
I II2,t

A economia brasileira tem mostÍado elevado gra.u de resiliência ao choque do Covid
e à própria redução dos estímulos do início do ano. O ambiente global favorável, a

<lisponibfidade de crédito, os juros baixos, a popança acumulada durante a pandemia
e o desempenho do mercado de uabalho têm mais do que compensado a piora ,les

condiçôes financeins desde o início do ano, e compõem os vetores por triís dessa

resiliência.

Os dados até fevereiro e os sinais inieiais de atividade de abril zugerem que o efeito
das restrições à mobilidade deve ser transitório e de menor intensidade do que o
inicialmente previsto. As sondagens da FGV, por exemplo, mostram que a.!i

confianças do comercio e do consumidor devem ter atingido menor pataÍnar em
março.

§
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Índices de Confianca

t20,0

Í0,0

100,0

90,o
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50,0

-hdústria -SeÍviços -CorÍÉício -Coosuíddoí - 
Coístruçào

l1 12 t3 14 t5 t6 \7 t8 l9 20 2l

Fô.t.: FGV

O crédito continuará represêntândo estímulo parz a atiüdade. O BRÂDESCO estima

uma e:gansão de 9,5% para a carteira de crédito, ante 896 anteriormente. Notasse

uma perda na tração das concessões nos dados mais recentes, mas esse moümento
tem ocorrido em ritmo inferior ao que se previa inicialmente e os patamares attlais

continuam compadveis com uma expensão robusta da carteira de empréstimo em

202t.

O desempenho do mercado de trabalho tamb,ém tem suqrreendido. Âinda que haja

um debate sobre as divergências entre os dados de emprego da Pnad contínua e os do

Caged, é fato que o mercado de trabalho formal mantém traietória persistente de

recuperação, em direção consistente com os dados de arrecadação, crédito, varejo

ampliado e mesmo com os serviços prestados às fanílias. Mesmo durante o momento

mais crítico dessa segunda onda de Covid, por exemplo, foram criados 270 mil
empregos formais por mês. Vale destacar. ainda, que a reedicão de meüdas Pan o
enfren
Emergencial de Manutencão do Emprego e da Renda (BEM), deve representar um

fator adicional de fortalecimento do mercado formal. Âssim, a renda do trabalho, os

novos estímulos fiscais e os vetores de resüência PÍrrecem contratar um baixo risco

de frustação com a atiüdade no segundo semestre.

§
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Em relação a pandemia, mesmo levando em coDtâ as seguidas mudanças no
calendário de vacinação, o Ministério ,a saúde Dantém uma perspectiva favoráver
fay a ilurzaçao dor grop* prioritários e a reabemua da economia. De um lado, a
redução da mobilidade em março e o avanço da vacinaçâo têm resultado na queda doqueda do número dos casos e internações em todo prfs. Com isso, estados e
municípios começam a flexililizar as regras de isolamento social.

De outro lado, o Ministério da saúde mantem sua expectativa de imunização integral
do grupo prioútário e de toda a população com idaàe superior a 60 anos, com pelo
menos ume dose de vacina contra a coüd, até o finJ de maio. Dessa forma, o
BRÁDESCO, mentem zua projeção de crescimento para o Bnsil acima d.os 3,5% do
PIB e para o ano de 2022 acima dos 2,2Vo, mas é possível que a atiüdade econômica
zu4>reenda positivamente nos próximos meses, após intemrpções entre março eabril.

Imunüacão. da pop,ulaÉo
Simulação de % da população imunizada por gmpo erírio

(rlra i.+.)
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Â aprovação do orçamento federal deste ano afastou, por orir, os riscos de um
descontrole fiscal. O acordo que possibilitou a aprovação ü LON2O21, após impasse
nas negociações entÍe o governo e o Congresrc Nacional, prevê gastos fora do teto
para combate à pandemia de ordem de R$ 125 bilhõ€s, iá incluindo as parcelas de
auxilio emergencial iniciadas em abril e os restos a pagar de 2020.

Além disrc, a arrecadação federal vem zurpreendendo positivamente desde o início
do ano, compensando a previsão de aumento do gasto com o combate à pandemia, e
há maior confiança no crescimento do PIB deste ano.

Por fim, o BRÂDESCO reforça a melhora recente do cenário, mas reiteramos que as
incertezas não deven se dissipar totalmente. No curto pnrzo, a continuidade da
recuperação da atiüdade em um ritmo mris acelerado segue dependente da
contenção da doença no Brasil e no exterior e da úgência dos estímulos,
principalmente fucais. Pensando em um horizonte mais longo, novas reformas serão
cruciais para que a trajetória da díüda pública seja convergente, diminuindo
incertezas, e pera que haja elevação da produtiüdade e da capacidade de crescimento
do país.

11.3.2 - Perspectivas da Economia Brasileira

Indicadores corroboram retomada da expanúo da economia para o próximo ano:

> FMI vê ffnal de crise e aumenta preúsão do crescimento do Brasit. O FMI
(Fundo Moneuário Internacial) informou (27107), que uma saída oara a crise

030

Á

a m:us a

crescimento da economia brasilefuã para 2021 em meio a hcertezas em torpo dâ
traietória da pandemia e da rraciaaçâo. De acordo com o Relatório perspectiva

Econômica Global divulgad o (27 /07), o FMI calcula crescimento do produto

mais do que o previsto pa estimative de janeiro. para 2022, o fundo manteve a
prol'eção de expansão de 1,96 do PIB;

F Pa:a 2021, a aceleração da atividade sgld meis gradual do que previsto para
segutrdo serDestre deste ano. O programa flg manutelçfs de emprego perderâm
validade em outubro e o auxilio emergencial foi mantido até dezembro, ^,_
mantendo o cenário positivo até o final deste ano. Â parrir de enuio, ort * í-'\i

§

F Â economia brasileira vem mostrando retomada parcial deede maio. Com
velocidades distintas setorialmente, liderada pelo comercio e indútria. As
medidas de preservação de emprego e renda foran essencieis para a upansão do
consumo de bens de primeira necessidâde, em um primeiro momento, e de
duráveis em um segundo;
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fatores passaram a ganhar relevância para determinar o ritmo de crescimento.
Dentre os principais, citamos a distrihdção de uma vacipa. a formâÉo de

Paupe4çê-da§-fauilias iuraate a pandemia e a retomada do emprego;

) Atuaknente o Brasil já aplicou mais de l4O milhões de doses e, mais de 40
milhões de oessoas totalmente vacinadas. Ao todo. foram distribuídas mais 176
milhões de doses aos estados brasileiros e destinados mais de R$ 168 bilhões em
recursos financeiros para enfrentamento da Covid-I9;

1I.3.3 - Dados Econômico do Agronegócio Brasileiro

Âpesar da pandemia causado pelo Coüd-19 e seus efeitos na economia mundial, o
rasil

de 13. em relacão ao ano de 2019

A pecuária deve ter o segundo ano consecutivo de bons resultados, com crescimento
de 6,7% (R$ 276,31 bilhões). Âs lavouras também apresentou aumento real de 16,96
(F|'l$ 572,27 bilhões), com destaque para as produçôes de milho, soja e café.

1

VBP - agosto2020

Á,gricufturÀ

Pecúria

Bilhões (Safra 2018) Bilhões (Safra 2019)

276,31

Total 848,58

O Mato Grosso ocupa a primeira posição, com R$ 156 bi neste ano. paraná esú em
segundo lugar, com R$ 109 bilhões, seguido de São Paulo (R$ 101 bi), Minas Gerais
(R$ 90 bü e Bjo Grande do Sul (R$ 69 bi). Rondônia ocupa a llo posicão (R§ 11.6 bi).

491,86 .489,Í)

24o,ü 2@,54

731,93 750,A4

Foote: CGÂPVDCI/SPÁÀ{apa

Bilhões (Safrà 2020)

572,27

%

Ranting dc Estados no VBP - Valores em bilhões Rt§.

Rânking UI"íÁ.no 2O2O

Mato Grosso

Paraná

São Paulo

Minas Gerais

Bio Grande do Sul

Goiás

R$ 156,26

R$ 109,18

R$ 101,80

R$ 90,97

R$ 69,(N

R$ 68,86

t8,4Vo

t2,9%

t2%

10,7o/o

8,1%

8,1%

\

lo

2t

$
ry

5c

e

§
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7o

8"

9c

10c

llc

Mato Grosso do Sul R$ 52,52

Bahia R§ 39,80

Santâ Catarina R$ 28,31

Pará R$ 19

Rondônia R$ 14,57

Fort€: CGAPVDCUSPÁ.Iúsps

6,2%

4,7Vo

3,3%

2,2Vo

1,7qo

Posição

Valor Bruo da Producão - Pecuária - Brasil

Pecuária 2020 (Valores em bilhões)

Soja

Milho

Cena-de.agrcar

Algodão herbácm

Café

Foute: CGÂPVDCú§PA./IIhpâ

Comercio Exerior (marco/2020) (fonte: Agrostat/Mapa)

E:ponações do Ágronegócio US$ 21.389.253.848

1a

2a

3p

*
5o

Tt3,t7

89,89

69,85

50,63

33,38

Valor Bruto da ProduÉo - Âgricultura - Brasi]

Posição Àgricuttura 2020 (Valores em bilhões)

Bovinoo 12124

Frango 7392

Iêite 40,43

SnInc 24,95

Ovos 15,76

Fotrts CG PI/DCI/SPA {apo

1o

2c

30

*
5c

§
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Exoortocões do Aoroneoócio oor Mercados - 2020
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Balança ComeÍclal do A8ronegóclo - SéÍie HlstóÍka (USS bllhõesl

],6 274

? lmporiiç:o r trpoíaç:o

O crescimento do PIB da agropecuríria foi de 2oh em 2020. Para o agronegócio, que

engloba toda a cadeia produtiva (insumos, agropecuária, indústria e serviços), a
parcicipação foi de 21,40ó no PIB deste ano.

20t0

20u

20t2

20r3

2014

20t5

2016

tolT

2018

2019

2020

ArMOAD[, rNrWÀO t iUnO!

PrB (Í) -3.54 -1.28 1 32 1.80 111 -4.10 3.30 2.00

ml5 I m16 rl7 I 20n I mB I Am IXm'Iún'

3.30 -§.20 14.m 1.30 0.63 2.m 2.m 1.80

ldúÍriô (Xl

s.rvi(or (x)

-5.80 -4.50 {.50

0.80

0.70

2i0

0.37

1oô

-3.50

.4.50

5.m

2.90

1.90

2.00

PÍincipais PÍodutos
Brasil - Ranking Mundial

AçúcaÍ
câfé

ProduÉo ExpoÍtação

Suco de LaÍania
Carne Bovina

1e

CaÍne de tÍango
Milho
Soia Grão

3e

3e

1e

3e

1e

ze

Óleo de Soia

Algodão
3a

4e

4eCaÍne Suína 4e

Fonte: USOA

Como comprovado nos dados acima, disponibilizado pelo Ministério da Agicultura.
Pecuária e Abastecimento - MAPÂ. agosto/2020, a agropecuiíria brasileira tem se

consoüdado como uma maiores provedores de alimentos para o mundo, alcançando

§

17,5

1!Á

r6,a

t,l
16,6

7

99,9

1lJ
14,2

ra,o
96,0

13,8

Posição do Brasil no Mercado Mundial

1e

FaÍelo de Soia

2e

xr\
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sucessivos recordes de produção e utiüzando as mais altas tecnologias e púticas que

buscam a sustentabüdade em um dos setores que mais contribuem para o
desenvolvimento econômico do País.

Apesar da pandemia do Covid-l9 e seus efeitos na economia mundial, o valor Bruto

da Produção Âgropecuríria (VBP) do Brasil em 2020 foi de R$ 848,58 bilhôes. O total
é 13,14olo a mais do que o rezultado de 2019.

11.3.4 - Ceruírio Econômico em Rondônia

População

Rondônia é uma das 27 unidades federativas

do Brasil. f,5tií |sgalizxda na região None e

tem como limites os estados de Mato
Grosso, Amazonas e Acre.

035

§

J

&

O estado possui 52 municípios e ocupe rmur

iírea de 237 .765,240 Km2. Sua capital e

município mais populoso é Porto Velho,
além desta, há outras cidades importantes
como Âriquemes, Cacoal, Guajaní-Mirim,

|i-Paraná, Rolim de Moura e Vilhena.

r Hoíicor I Mulha6

Economia

PiB
da região. Apesar de ser um estado jovem (criado em 1982). possú um PIB conforme
Ievantamento do IBGE 2018 de R$ 44.9 bilhões. ocupando a 22c posicão no ranking
nacional. PIB oer caoital R$ 25.554.31. ocuoando a 120 oosicão no rankins nacional.

&
^

Rondônia - Gênero

É o terceiro estado mais populoso da região Norte com 1.796.4A habitantes, onde

767o da zua população concentra-se na zora urbana, segundo estimativa do IBGE

para 2020, sendo superado apenas pelo Pará e Âmazonas. No entanto, segundo

estimativa do IBGE, apenas 04 (quatro) de seus muaicípios possúam em 2020,

população acima de 100 mil habitantes: Pono Velho, com 539.354 mil habitantes, fi-
Paraná, com 130.009 mil habitantes e Ariquemes, com 109.523 mil habitantes.

Vilhena por zua vez é o quarto município mais populoso com 102.211 mil habitantes.



Evolução PIB e PIB pêr capita
Estado de Rondônia

50_@o
45.OOO
40 @o
35.@O
30.@o
25.@O
20.@o
15.@O
10-@o

5.OOO

1a

34

19.
25.554,!L

201rt

Em análise setorial demonstrado tro
quadro ao lado nos permite
conhecer o contexto econômico do
estado de Rondônia, em que é

representada por 29oó administração
pública. sesuida dos servicos com

2045

-PtB 

(Bithões dê R5)

20r.3 20r'7

-PtB 

per capita (Rs)

20aa

composlÉo *lorl.l

8o/o

agopecuríria com 1496. construção
civil com 896 e indústria e

traosformacão com 69o-

Agrooecuária

De acordo com levantamento da Companhia Nacional de Âbastecimento - CONA3,
Rondônia mantém um patamar estável e favorável na renda agropecuária, sendo o
segundo estado da região norte com melhor desempenho.

Renda Aqooecúria - NORTE - R$ Bilhões

VBP - agosto2020 Bilhões (Safra 2018) Bilhões (Safra 2019) Bilhões (Safrà 2020)

Agricultuta

Pecufuia

Total

26,5

53,6

Dentre os 27.1 Bilhões gerado da Pecuária na Região Norte, o Estado de Rondônia
repÍesepta 369ó, sendo segundo Estado da Região Norte que mais gerou renda em
2020, mais de 9 Bilhôes. Denrre os 26.5 Bilhões gerado da Âgricultura na Região

205 T2,r

229 23.7

8,4 ,üi,8

Fotrte CG PVDCVSP ./M+.

27,1

lr.,
\

§

036
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Norte, o Estado de Rondônia representa 1796, sendo terceiro Estado da Região Norte
que mais gerou renda em 2019, mais de 4 Bilhões. Em Rondônia,670ó de toda sua

renda agropecuária é representada pela força da pecuária.

VBP - agosto/2020 Bilhões (Safra 2018) Bilhões (Safra 20f9) Bilhões (Safra 2020)

Agricultura

Pecuária

Total

3,6 3,8

8,3 8,6

ll,9 72,4

Fonte: CG ?VDCVSPÂ./Mâpa

4,7

9,8

14,5

Rondônia possui mais de 11,5 milhôes de bovinos e bubalinos, sendo o sétimo maior
reba ro nacional, conte com 17 Frigoríficos com Inspeção Federal (SIfl e 05 com
Inspeção Estadual (SIE), sendo eles responsáveis pelo abate de mais de 2 milhões de
animais por ano. São quase um bilhão de litros de leite processados anualmente em
cerca de 50 LaticÍnio com Inspeção Federal em todo Estado. Àtualmente o Estado de

éo de
Brasil. Em 2020 Rondônia exportou o montante de US$ 624 milhões. Atualmente o
estado exporta para mais de 50 países, sendo Hong Kong, Egito e Chile os principais
imponadores, juntos esses países correspondem a 73,7o/o de toda carne bovina
desossada rondoniense exportada.

Mercado de Trabalho

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicflios Condnua - PNDÂ
Coutínua. divulsadâ do 1q Trimestre de 2021. divulsada 7 de maio de 2021
Rondônia tem a menor taxa de desocupação da região norte de ll,4Vo e a @ menor
do País, conforme gráficos abaixo;

Taxa de Desocupação - 1o Trim,r2021 - Brasil
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12,8 D

Tarra de Deso€upaÉo - lo Trim./2021 - Região NoÍe
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Tan de Desocupacão - 1o Trim,/2021 - Rondônia

10,4

8,2 8,6 9,0 8,9 8,2 8,0 8,4
10,6
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Á PNDA condnua também apresenta o Rendimento Médio ReaI habituar de Todos
os Trabalhos. Rondônia apresenta um Rendimento Médio Real habitual de Rr[
1.981'00 abaixo da média nacional que é de R$ 2.544.00 mas, acima da média da
região none, que é de R.$ 1.904.00. Conforme quadro abaixo Rendimento em Rg.
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O Estado de Santa Catarina apresenta a menor taxa de desocupação do país com
6'20ó, seguida do Rio Grande do sul com 9,2o/o, paranâ com 9,396, Mato Grosso com
9,97o e, Mato Grosso do Sul com 10,30ó.
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Rendimento Médio Real habitual - Brasit
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Rendimento Médio Real habitual - Rondônia
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Mato Grosso

Goiás

Minas Gerais

Pará

Mato Grosso do Sul

Rondônia
Rio Grande do Sul

São Paulo

Bahia

Paraná

E E

2020

]á em comparação com os estados da região norte Rondônia ocupa a quinta posição

no ranking, ficando atrás dos Estados de: Roraima. que apresenta um salário médio
49

médio de R$ 2.208.00 e. o Estado do Àcre, com um salário médio de R$ 2.010.00

11.4 - Mercado Consumidor

I1.4.1 - Pecuária

A Boasâfra ingressa no segmento de ração anima-l visando atender todo estado de
Rondônia. com planos de expansão para nos estados de Amazonas e Pará, sendo que
esse ultimo estado possui a 4o no ranking brasileiro de rebanho bovino, Rondônia
vem logo atrás ocupando a 6c posição no ranking.
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11.4.2- tura

A Boasafta implantaní o Secador/armazém visando atender a crescente demanda na

produção de grãos, segundo levaÍrtamento da Safra de grãos 202012021 - CONÂB, a

estimativa de produção é 2.617,8 mil toneladas de Eãos. representando uma alta de

[$$, com destaque para a Soja (+11.57o) e o Milho (+7.5). Atualmente Rondônia é 3q

maior produtor da Região Norte e o lê Ínâior produtor de grãos do Brasil.

I 1.5 - Vantasens Comoetitivas

As empresas deste segmento atuam em um mercado cada vez mais competitivo. Com

Írs novas exigências dos projetos arquitetônicos intensificados nos últimos, tem
provocado os fabricantes de esquadrias em alumínio e organizações procurem novas
soluções para aperfeiçoar seus processos e alavancar sobre seus concorrentes.

A análise esmrtural da indústria é a melhor forma de se obter a cornpreensão destas

regras competitivas. As industrias tem diferentes características econômicas,

situacôes comoetitivas e oersoectivas futuras. O prau de concorrência em unul
indústria denende de cinco forcas competitivas básicas:

Â graúdade de ameaça da entrada dependente das barreiras existentes e da reação

dos competidores já estabelecidos. Se as barreiras da entrada forem altas e a

retaliação esperada dos competidores existentes for pesada, a ameaça de entrada será

reduzida. Ás seis principais fontes de Írmeaça e entrada úo as seguintes: (1) economia

de escala; (2) diferenciação do produto; (3) necessidades de capital; (4) custos de

mudanças; (5) acesso aos canais e (6) política governamental.

As interferências governamentais podem ter um impacto importante e real sobre a

mudança estrutural, principalrnente em industrias regu-lementÂdas. Formas menos

direta de influência do govemo sobre a estrutu-ra da indústria ocoÍtem por meio da

regulamentação da qualidade do produto, dos impactos sobre o meio ambiente, das

tarifas e dos investimentos exterÍros.

2 Intensidade da rivalidade entre os concorentes existentes

A rivalidade interna de um setor iúcia-se a partir do momento que um dos

concorrentes percebe a oportunidade de melhorar sua posição competitiva e realiza

um movimento parà captu:rr esta vantâgem, isto irá pressionar os outros
concorrentes a se movimentarem de forma mutuamente dependente.

A intensidade da rivalidade da industria é a consequência da interação de v:írios
fatores estruturais, corno concolrentes numerosos, bem equübrados, crescimento

s

I Ameaça de novos entrantes

I
9/
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lento da industria, custo fixo ou de armazenamento alto, ausência de diferenciação,
ausência de custo de mudança, concorrentes divergentes, grandes iateresses
estratégicos e barreiras de saída elevad"s.

3 Âmeaça dos produtos zub,stitutos

Outras das cincos forças competitivas para a análise da indústria são os produtos
substitutos. Produtos substitutos são que atendem a uma mesma demanda do
consumidor. Todas as empresas acabam por competir com outras indristrias que
fabricam produtos substitutos em tennos amplos, pois deúdo ao orçamento restrito
do comprador todos os produtos acabam por concorrer entre si. Os produtos
substitutos de uma indútria podem diminuir os ganhos em tempos de prosperidade e

limitar os lucros das firmas em tempos normais.

4 Poder de negociação dos compradores

Os compradores de uma indústria exercem forte influência em stra esmttura através
de seu poder de negociação, que é exercido üsando à redução dos preços e a

melhoria da quüdade dos produtos ou serviços tirando proveito da intensidade da
rivüdade da indriçtria. O poder do comprador determina qual parte do valor criado
os compradores detêm, se têm grande poder e conseguem reter grande parte do valor
e irão deixar para as empresas apenas modestos retornos.

Um comprador seá poderoso se urüt olr mÀis das seguintes situaçôes ocorrerem: (1)
representa grande parte das vendas; (2) a compra do produto é significativo em ctrsto
e/ou importância; (3) produtos das industrias úo semelhanres; (4) baixo custo de
mudança de fornecedor; (5) pode realizar uma integração para trás; (6) a qualidade
do produto não é importante para o comprador e; (7) comprador bem informado;

5 Poder de aegociação dos fornecedores

Os fornecedores exercem seu poder seu poder sobre a iadustria, procurando elevar o
preço ou reduzir a qualidade dos produtoc ou serviços oferudos. Fornecedores fortes
podem absorver a rentabüdade de uma indútria, particularmente quando esse não
puder repassar os aumentos de custos a seus próprios preços. O poder do fornecedor
depende de uma ou meis s4guillggs variáveis: (l) mercado fornecedor concentràdo;
(2) não há produtos substitutos; (3) o cliente não é múto importante para o
fornecedor; (4) o produto do fornecedor é importante para o comprador; (5) custos
pan a mudança de fomecedor e (6) o fornecedor é uma ameaça concreta de
integração para frente.

Por fim, mudanças expressivas nos ambientes internos e externos da empresa, deüdo
à competitividade do mercado, levaram a exigir respostas ápidas dos dirigentes de
empresas, que por sua vez passaram a utilizar ferramentas estÍatégicas para o

(8

7
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planejarrento, coordenação e controle da empresa, além do acompalhamento do

mercado em relação aori concorrentes, ao6 aspectos econômicos, Iegais, poüticos e

culturais em nível global.

O segmento de fabricação ração animal com suas características peculiares tem sido
alvo de pesquisas quanto a sua utilização de qualidade no produto final. Então,

acredita-se que não é mais aceitável que as empr$as administrem da mesma forma
do que mútos anos atrás, quando üvia em um período de estagnação, sobretudo na

área de pesquisa.

I1.6 - Distribuicão de Vendes

Distribuiçõo de Vendos (%) Projetodo
Mercodo lnterno Rondônia 700%

Mercodo Externo Outros Estados o%

Total 100%

I 1.7 - Principais Concorrentes

tt.7.t
Razão bcial

Endereço

Supremax Nutrição Animal Ltda

Rodoüa BR-364, KM 513, s/ne, Zona Rural, Âriquemes/RO, CEP:

76.W0-970

11.7.2

Razão Social

Endereço

Ind. e Com. de tos Nutrição Animal S/A
Rodoüa BR-364, KM 08, íno, Zona Rura], fi-Paranri/RO, CEP:

76.9N-972

Vitamaís Nutrição Anímal ltda
Rua Rubi, nc 793, Distrito Industrial, |i-Parzná/RO, CEP: 76.904-
520

Susteaa u tri Nu trição Animal
Rua Deputado Sergio Carvalho, ínf QD M, üstrito Indusuial,
Porto Velho/RO, CEP: 76.801-970

11.7.3

Razão Social

Endereço

11.7.4

Razão bcial

Endercço

J

Atuol

o%

LOO%

UF

too%

O,
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I 1.8 - Princinais Clientes

11.8.1

Razão Social
Oswaldo Nicoletti Junior
CPF:258.141.252--68

11.8.2

Razão hcial Nerí Edson Banowski
cPE 037.635.229-99

11.8.3

Razão bcial Adelno Nuaes Fernandez

cPE 905.760.639-91

11.8.4

Nome Social
Lírio Pedro Rigon
cPE 169.026.619-87

11.8.5

Razão hciaj Ronaldo Cabral Ribeiro
cPE M.207.857-72

12. ÂBASTECIMENTO DE INSUMOS

12.1 Orisem

W
Matéia Pima

Rondônia (9096)

Amazonas (1(PÁ)

Material Secundário
Rondônia

São Paulo

12.2 Período de Comercializacão

O período de comercialização será de 12 meses do ano corrente.

12.3.1

Razão Sociaj WL do Bnsil Industria e Comercio de Insumos
Rua |osé Geraldo Ferreira, ne 105, Bairro NotreDame,
Campina.VSP, CEP: I 3.092-807

§

Endereço

S/A

Origem

I 2.3 Principais Fornecedores

Á

0-

il^í\r'\
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12.3.2

Razão hcial I Bayer 9A

Endereço

12.3.3

Razão Sociaj NonoxS/Á

Endereço

12.3.4

Razão Social Adama Bnsil S/A

Endereço
Rua Pedro Antônio de Souza, no 400, PQRui Barbosa,

londrina./PR, CEP: 86.031 -610

12.3.5

Razão Social ÁÁX Produção e Comercio de Sementes Ltda

Endereço
Rodoüa Assis Chateaubriand, s/no, Bairro lajeado, PenápoliíSP,
CEP: 16.300-001

12.4 Políticas de Comoras

Política de

Compras

Compras À Utsta (x)
5o/o

Polírica de Em üas
45 diasPnzo Méüo Obtido

13. POLÍTrCA DE COMERCTÂLrZÂÇÂO DA EMPRXSA

Política de Vendas À uista(x) A Prazo
Veadas 5% 95%

Política de Vendas Em üas
Pnzo Méd.io Concedido 45 dias

Rua Domingos Jorge, nc 1.100, Bairro Socorro, São Paulo/SO, CEP:

M.779-9N

Rodoúa BR-369, KM 197, Vno, Aricanduva, ÀrapongaíPR, CEP:

86.706-430

à

I APrazo (%)

I eser

I
l

o
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14 - POLÍTICA DE ESTOCAGEM DA EMPRESA

DISCRIMINAÇÃO PROJETADO

I-USOS
1.0 - ESTOQTJES

1.1 - Matéria-Prima
- N". de dias de estoque minimo de matéria-prima - 120

1.2 - Materiais e Mercadorias
- N". de dias de estoque mínimo de materiais e mercadorias -

- N'. de dias de estoque mínimo de mat. secundário 30

N". de días de estoque mínimo de material de embalagem - 30
1.5 - Combustível e LubriÍicantes

- N'. de dias de es mínimo de combustíveis e lubrificante - 5
1.6 - Produtos em Processo

- N'. de dias efetivos do processo produtivo
- N'. de dias efetivos de funcionamento ao ano

5

312
1.7 - Produtos Acabados

-N" de dias de estoque de produtos acabados
1.8 - Peças e Materiais de Reposição

% sobre total de tos e veículosas, equlpamen I 0%
1.4 - Outros

- % sobre o total de ativo circulante. 0,00/o

\

,/)/L

1.3 - Materiais Secundririos

1.4 - Material de Embalagern

b
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15 - VENDA PROJETADA PRÓXIMOS 12 MESES

U

t

MÊS/ANO vALoR (R$)

1- ouV23 14.000.000,00

2 - nov/23 13.800.000,00

3- dezl23 12.200.000,00

4- janl24 33.800.000.00

5 - fevl24 54.000.000,00

6 - mar/24 65.400.000.00

7 - abr/24 46.500.000,00

8 - mail24 68.550.000,00

9 - ivÍ124 55.500.000,00

l0- jull24 40.750.000,00

ll - ago/24 45.000.000,00

12- setl24 40.500.000,00

TOTAL 490.000.000,00

')
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16- USOSEFONTES

ESPECIFICAÇÀO REALIZADO

3t/12/20
(R$)

PROJETADO

(R§)

TOTAL

(R§)
USOS

O FIX

- Terrelos
- Constuções Ciüs
- Edificações e lnstalações
- Mríquinas e Eqúpamentos
- Veículos
- Embarcagões
- Instalação e Outros Fixos
- Depreciação

c DE

3-

FONTES

38.ó07.20óJ5 3t.607.20óJ5

38.607.206,3s 38.607 .206,3s

t0.177.7'13,45
2.78t.260,00

20.112.332,90

5.535.840,00

10.177.773,45
2.781.2@,00

20.t12.332,90

5.53 5 .840,00

3E.607.206J5 3t.ó07.206J5

34.7 46.485 ,72 34.',|46.4t5,72

34.746.485,72 34.7 46.485,7 2

34.?46.485,72

3.860.'120,64

34.746.485,72

3 .860 .720,64

3.860.720,64 3.860.720,64

À

a \\
\
J
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17- PONTODENIVELAMENTO - PN

P.N. = 2,28o/o

OBS.: P.N. em relação à capacidade instalada.

rs - ÍNDrcEs ECoNÔMICo-FINAT\CErRoS I RENTABILIDADE
(Ao nível operacional preüsto)

2. Eficiência Operacional

- Receita / IDvestim€rto Total

l. Rentabilidade:

- Lucro Operacional / Receita

- Lucro Líquido / Receita

- Lucro Liqúdo / Investimetrio Total

3. Financeiros:

- Financiamsnto / Investimento Totâl
- Capit8l Social Total / Financiamento

22o/o

l60/o

55%

343o/o

tyo
402%

19- ROTATIVIDADE

R.C. = 1269,190/o

20- TAXAINTERNADERETORNO . TIR

T.l.R : 45,81% ao ano.

2I - MÉRITOSDOPROJETO

Dentre as consequências de cuúo econômico, so€ial e ambiental que se pode esperar com o
IIMSTIMENTO do empreendimento estão as abaixo relacionadas. Observa-se, todavia, que se

trâta de empÍ€fidimento de pequeno poíe, cujos impactos terão abrangência localizada e pontual.

ECONÔMICOS
I Apoíe de investimentos na ordem de R$ 38.ó07.20ó,35;
2 A rcalizaçáo do preserlte investimento exerce um fatoÍ qualitaúvo e quantitâtivo muilo
importante no des€nvolümento da atiüdadc;
3 Na criacão de 64 ísessenta e ouatro) novos oostos de rabalho direto;

S(rcIAIS
4 Recolhimento de cncargos sociais na ordem de R.S l,l milano;

5 Criação de postos de trabalho diretos e indiretos;

AMBIENTAI§
ó Em conformidade com as Leis ambientais; §

J

/-('c
e,

./

/)/J-
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Pelo número de colaboradores (64 frrncionários), a empresa possui uma política de Recursos

Humanos com os empregados de formr formd e bastrnte técnice" que conta com profissional

capacitado em recursos humanos e com software especializado que os auxilia no controle ejomada
dos colaboradores.

A empresa em todos os casos prevê que os funcionários deverão estar envolvidos nos PÍocêsso
deciúrio, üsando obter a melhor distribüção possível dc tarefas, reduzindo cargas de trabalho

elevadas e estabelecendo escalss hé-negociadas, a fim de permitir a compatibilização integral dos

aspectos sociais do empregado, bern como deverão ser observados os pÍeceitos da CLT.

\

22 - BENEFÍCIOS SOCIAIS CONCEDIDOS AOS EMPREGADOS

ry

0
ú
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I

24- MEMÓRIADE CÁLCULO

A) NECESSIDADES

Caixa Mínimo (Disponibilidades)

(A) Custo Total Anual (no 2o ano após implantado)
(B) Depreciação
(C) N'de Dias de Custo Total
(D) Caixa Mínimo = «A) - (B)) x (C) / 360

) Financiamento de Vendas

(A) Custo Total Anual
(B) Depreciação
(C) % de Vendas a Prazo
(D) Prazo Médio Concedido (em dias)
(E) Financiamento de Vendas : (A) - (B)) x (C) x (D) i 360

3. Estoques

3.1 - Matéria-Prima

(A) Custo Anual com Matéria-Prima
(B) N'de Dias de Estoque Mínimo
(C) Matéria-Prima : (A) x (B) / 3ó0

3.2- Materiais e Mercadorias

(A) Custo Anual com Materiais e Mercadorias
(B) N" de Dias de Estoque Mínimo
(C) Materiais e Mercadorias = (A) x (B) / 360

3.3 - Material Secundririo

(A) Custo Anual com Material Secundrário
(B) N'de Dias de Estoque Mínimo
(C) Material Secunúirio = (A) x (B) / 360

3-4 - Material de Embalagem

(A) Custo Anual com Material de Embalagem
(B) N' de Dias de Estoque Mínimo
(C) Material de Embalagem = (A) x @) / 360

R$

R$

:R$

=R$

:R$

=R$

=RS

=RS

=R$

:R$

37 t .977 .253 ,34

2.543.803,63

30

30.786. r20,81

371.977 .253,34

2.543.803,63

950/"

45

43.870.222,t5

160.020.678,46

120

53.340.226,15

73.649.423,08

30

6.137.45t,92

4.429.E6923

30

369.t55,77

§

=R$

=R$

:*t
:R$

ú

@
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3.5 - Combustível e Lubrificantes

(A) Custo Anual com Combustivel e Lubrificantes
(B) N' de Dias de Estoque Mínimo
(C) Combustivel e Lubrificantes : (A) x (B) / 360

3.6 - Produto em Processo

(A) Custo Total Anual
(B) Depreciação
(C) Custos Posteriores a Comercialização
(D) N' de Dias do Processo Produtivo
(E) N" de Dias de Trabalho Anual
(F) Custo de Produto em Processo

= «A) - (B) - (c)) x (D) / (E)

3.7 - Produto Acabado

(A) Custo Total Anual
(B) Depreciação
(C) Custos Posteriores a Comercialização

@) N" de Dias de Estoque Mínimo
(E) N' de Dias Ano (360 dias)
(F) Produto Acabado = ((A) - (B) - (C)) x (D) / (E)

3.8 - Peças e Material de Reposição

(A) Valor Imobilizado em Máquinas e Equipamentos
(B) Valor knobilizado em Veículos
(C) Valor Imobilizado em Embarcações
(D) Percortual do Imobil. estimado p/ Peças de Reposição
(E) Peças e Material de Reposição : ((A) + (B) + (C)) x (D)

b) FONTES

l. Recursos de Terceiros

1.1 - Outras Fontes

l.l.l - Crédito de Fomecedores

(A) Custo Anual com Insumos
(B) % de Compras a Prazo
(C) Prazo Médio Obtido
(D) Crédito de Fornecedores : ((A) x @) x (C)) / 360

= R$ 11.639.444.33

:R$

:R$ 371.977 .253,31

2.543.803,63

86.625.7&,50

5

312

-R$

: R$ 4.s3z.ti4,st

:R$ 37t.977.253,34

2.543.803,63

E6.625 .7@.50

360
:R$

:RS

:R$
=RS
=R$

:R$
\-.

645.854,00

t%

6.5»,32

254.874.385,t 8

95%

30

20.177.555,49

-R$

§

-R$

6

o
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l. I .3 - Financiamento p/ Giro

Serão mantidos os níveis atuais de Recursos de OutÍas Fontes Financeiras.

I .1.2 - Desconto de Duplicatas/Títulos

(A) Receita Anual
(B) % de Vendas a Prazo
(C) % de Vendas a Prazo Descontadas
(D) Prazo Médio Concedido
(E) Desconto de fluplicatas = ((A) x @) x (C) x (D» / 360

I .l .4 - Impostos

(A) Total dos Usos para Capital de Giro
(B) % dos Usos Provenientes de Lnpostos
(C) Impostos = (A) x (B)

l.l .5 - Outos

Serão mantidos os mesmos níveis atuais.

1.2 - Financiamento Solicitado

(A) Total das Necessidades de Giro
(B) Valor Existente (Ativo Circulante última peça Contribil)
(C) Necessidades a Complementar : (A) - (B)
(D) Parcela Coberta com Outras Fontes
(E) A Complementar (Financ. + Rec. Próprios) = (C) - (D)
(F) l' Limitação - % do Valor a Complem. possivel de Financ.
(G) 2' Limitação - % do Financ. para Ativo Fixo
(H) Valor do Financiamento p/ Ativo Fixo
(I) Valor do Financ. pela l' Limitação = (E) x (F)
(J) Valor do Financ. pela 2' Limitação = (G) x (H)
(K) Financ. Solicitado = menor entre (I) e ()

2 - Recursos Próprios

(A) Necessidades de Giro a Complementar
(B) Valor a ser Financiado
(D) Recursos Proprios = (A) - (B)

=R$

=R$

:R$

:R$

:RS
:R$
:R$
:R$

:*

=R$
=R$
=R$
=R$

=R$
:R$
=R$

474.923.076,92

95'/o

v/.
45

139.041.950,63

v/o

139.041.950,63

t 39.041.950,63

20.177.555,49

I 18.864.395,r4

93o/o

5ú/o

491.808,1',1

I t0.425.023,0E

248.904,18

248.904,1E

l1E.t64.395,t 4

248.90/.,18

I18.615.490,96

v
OJ +

_-y
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25 - ESQUEMATTZAç^O DE BALANÇOS

B^I_ANçOS 1 a

DAÍAS 3'll12n0l8 % 3111212019 31t1212020 30to5t2021 %

1 ATIVO CIRCULANTE 208.2iú7.860,33 85,04 2,45.9E9.9/42,65 E6,S 309.767.603,63 90,47 359.028.497,,r9 91,0€

1 1

t?
1.3

1.1

Ceira/Bancos

Aplicaçõ€s Financsir.;
Duplicatas a í6cêbêÍ

Estoquês

7A382U,45
4.524.623,62

136.M2.294,44
39.743.791.52

8.174.159,68
g?s7.723,28

't43.13't,037,33

67.302-78E,67

2,49

2,93

50,m

23.79

18.562.632,63
't3.702.001,95

157 .424 .Oa1 .14
85.962.943,38

!,
a:9

{fq
?Áll

1s4!o.113,15
8:q20j142,68

2l 6:l!5:14q,ql
63.256.667,it6

1.5

1.6

1.7

í.8

Adlantrdnento a Foínêcêdores

lmpoGlc arEqJpeísr

Outros Céditos
O6pê3es Beícído S€guinie

7.286.793,30
3.299.976,75

3.*2.742,1a
1.979.374,07

298

lf
1,61

0,8t

3!73.623,14
256.1t46,53

4.983.990,10
10.470.173,92

!1
.!9
i:79
3,71)

14.448.113,00
187.034,04

9.445.630,02

10.035.167,43

1,22

0,05

2,76

2,93

32.222.958,89
386.635,96

13.8&í.7í8.69
9.040.903,83

&í1

119

452
2.4

2 REALEÁVEL A LG PRÂ;ZO 27.750,00 0,01 27.7il,OO 0,01 27.751t,00
2.1 Adiani. íêitos á Cliêntes

tmposrc a reorúar
CdigedâsJco.Írdâdas

Cr&ito6 Diversos 27.750,00 0,01 27.lfi,00 0,01

2.3

2.4 0,01 27.750,00
3 ATIVO PERUA'{ENTE 36.602.491,07 1:1,96 36.875.5A5,64 32-6t0.57,E9 9.52 35.í62.926,33 8,92
3.í
3.2

3.3

lnvortimanto.
lmoblliz.do
Dí.rldo

1.741).330,63

34.596.247,87
265.854,57

0,71

14,13

2.321.653,U
u.282.546,03

271.3A5,77

-o:9
12,1L

0,í0

3.844.363,62

1q:4q9:374,q0
276.439,67

1.12

8,32

0,04

2.430.A25,13
32.4í.7t1,53

277.3§.67

0,62

8.23

0,07
ATIVO TOTA! lo0 242.893.27a,29 ltx) 3it2.,«,5.931,52 100

1 PASSIVO CIRCULÃNTE 170.810.071,23 69,75 189.i148.6E0,36 66,97 227.679.175,95 66,.19 259.516.í49,2í 65,84

24.21
1.1

1.2

1,9
1.1

1.5

í.6
1.7

1.S

í.9

LFinâ,|cl.mcntor
DúplicJTÍt . O..cohtadoi
Adisnl. Rec- dê Clkmtes

Dividêndos a Pâger

lmposto de Rende a Recolheí
Foahêc€dor€s

Salários ê Encârgês Socieis

líÍrpos-tos ê Tâxas

OrtÉs exigitülidad6s

64.687.785,95

99.851.258,91
,145.830,10

307.4í6.58
5.517.782,69

10.74

2ô,12

252,

0,r8

0,13

76.735.946,84

1U.626.047.22
452.015,í9
299.35?,71

7.335.313,37

27.'t3

36,98

0.16

o.r I
2,59

126 456.'t 19,92
497.085,64

292.177,17

3.713.147,15

36.93

0,15

0,m
l

1,09

72.699.425,77

65.6,|6.584,17

1 I 6.228.860,7t
s39.768,82
ieb.z+o,sa

4.070.769,36

2s,4e 
]

9!4l
ooel
,,* |

2 EXIGÍVEL A LG. PRAZO 50.s80.552,99 m,57 62.307.886,36 22,03 58.2!í.t87,t5 16,43 5í.96í.868,25 13,18
2_',|

2.2

2.?

2.1

2.5

2.6

lníilulçô.! d. Cródito
Debênturos

lnpocfc Parcelados

Fornec€doíBs

Enprtstrm Cofqaaa

Ort âs oxilitilidsd€§

í).380.552,S9 20,57 57.532.575,59

4 .T15.310.77 1,69

m.31 52.540.056.54

3.7í4.130,61

17.210.857,77

4.721.010,48

11.S

1,m

3 RES. DE EXERC.FUTURO
1 PATRI ÔNIO L 23.687.,t16,.t8 9,67 3í.í36.71í,57 11,01 8.172.2ú,12 17,0a 82.7í3.,|l}6,36 20,s

't,23

{.25

3.000.000,00

-705.000.00

1,06

-0.25

1000.000,00

1?:U2P72Js
-í.786.000,m

1or9
4,n

lrí
L..e
1.1

rí

1

4.6

4_7

lcápitd srbsoío

L(-) Caprlal â realàer

RgsoÍva dê cafital
Resoíva do lncefllivc Fisc€is

OistibuiÉo d6 luqos
L.rcrB / PrLruí_G lfumuHc
Rêdrtâdo do Exê.cÍcb

3.000.000,00

3.899.761,98

-620.000,00
17.407.6,20) 7,'t1

i,59
20.687.416,18

8.í 54.295.39

7,3r

2.ô8

15.482.654,20
29.732.U2,O3 8,60

a,52 
]

3.000.000,00

42.9.124,73
-3.036.000,00
15.482.65i1,20

zqgz.az?.ti
3,93

6,'t7
PASSIVO ÍOTAL 2/a4.E7E.(xli,iO 1m @ 342.,O5.S3í,52 roo 394.í91.423,E2 lo0I rrrrçiEa.l

J §.-./

t$r
\)

2

vt

!9
1a

55,56

16,8

+ú2

211

Y:P
t6,G

0,01

13,8t

0,lt
21/.878.013,10 39/4. í 9í .423,82 iq)

96.690.946,07 14,4

16,65

15.34

t.9

0.84

r.sz

0,76
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coNsrDERAÇôos rncÁ.rs

Em linhas finais, é mais uma vez interessaÍrte destacar que o presente projeto se refere à
DOACÀ O COM ENCARGOS DE LOTE URB a fim de oue o mmicíoio novos

investimentos,

Entende-se que sejam relevantes características as aqui apontadas e conclui-se pela

qualificação dos tihÍares e de sua empresa à pretensão que ora propõe. Em geral, a política de

incentivos do município tem por objetivo reconhecer atitudes empreendedoras como a que

presente se anuncia e oferecer-lhes condigões de gerarem os beneffcios que prometem.

Pois bem, como se mostrou, tem-se grande viabilidade ao sucesso do empreendimento

proposto, detém os titulares coúecimentos técnicos para o desenvolümento do produto que

pretende industrializar, ademâis, goza o mesmo dos recursos necessários (capital) para

instrumentalização da empresa e promoção da sua operação.

L

GILBERTO
BORGIO:

3894372796
I

BOASAFRA Comércio e Representâções Ltdâ.

CNP]: 05.662.861/0001 -59

Tiago

cRC RO-008333/0-8

Transparece, assim, quc se trata de um investimento seguro, demonstrando um imperativo e

excelente negócio ao Município de Porto Velho, Estado de Rondônia.

§

Ç/

\
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ANEXO - CURRICUTUM
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CURRICULUM

Brasileiro, Solteiro, 62 anos, Natural de Erechim,{RS
Residente na Rua Seis de Maio, n" 645, Apartamento 52, Bairro Urupl
Ji-Paran;á,iRO

Objetivo

Colaborar com desenvolvimento econômico e social no Estado de Rondônia, utilizando meus
conhecimentos na área de administração e gestão empresarial, não só em favor do
empreendimenlo dos quais sou integrante, mas focando sempre o beneficio da comunidade, o
crescimento do segmento agropecúrio, industrial e comeÍcial como um todo.

Formação

0$1

Ensino Superior - Completo;
Ensino Medio - Completo;
Ensino Fundamental - Completo;

Experiência ProÍissional

Sócio Administrador da Empresa: Tratoron Comercio de Máquinas e Implementos Agrícolas
Ltda.
Função: Administrador
Atividade: Representantes comerciais e âgentes de comercio de máquinas, eqúpamentos, e
implementos agrícolas;
Cidade: Vilhena/RO

sócio Administrador da Empresa: Rio Branco Indústria e comercio de produtos Animais
Ltda.
Função: Admini strador
Atividade: Preparação de subprodutos do abate;
Cidade: Senador Guiomard/AC

Sócio Administrador da Empresa: BoaSafra Comercio e Representaçôes Ltda.
Função: Administrador
Atividade: Comercio varejista de medicamentos, com predominância de
agropecuiírios importação e exportação;
Cidade: Ji-Paraná./RO

lnsumos

Inform ações Adicionais

Declaro que todas as informações acima são verdadeiras, no qual me comprometo a
desempeúáJas com responsabilidade e ótimos rendimentos.

§
Atenciosamente

Gilberto Borgio

GILBERTO BORGIO

./-)

.?



062CURRICULUM

GENI BOSIO BARBOSA

Brasileira, Casada,64 anos, Natural de Campo MourãoiPR
Residente na Rua Jose Bezerra, n" 1547, Bairro Nova Brasília
Ji-Pararuir'RO

Objetivo

colaborar com desenvolvimento econômico e social no Estado de Rondônía, utilizando meus
coúecimentos na área de administração e gestão empresarial, não só em favor do
empreendimento dos quais sou integrante, mas focando sempre o beneficio da comunidade, o
crescimento do segmento agropectuirio, industrial e comercial como um todo.

Formação

Ensino Medio - Completo;
Ensino Fundamental - Completo;

f,xperiência Profi ssional

Socia^Quotisfa da Empresa: BoaSafra Comercio e Representações Ltda.
Função: Socia
Atividade: . Comercio varejista de medicamentos, com predominância
agropecuários importaçâo e exÍ»rtação;
Cidade: Ji-ParaníRO

de insumos

Atividade: Representantes comerciais e agentes de comercio de máquinas, equipamentos, eimplementos agrícolas,
Cídade: Vilhena,rRO

Sócia Quotista da Empresa: Tratoron Comercio de Máqünas e Implementos Agrícolas Ltda.
Função: Sócia

Informações Adicionais

Atenciosamente

J

. Declaro que todas as informações acima são verdadeiras, no qual me comprometo adesempenhá-las com responsabilidade é ótimos renai.entãs.

Geni Bosio

é


